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DE BIENES NAQONAUvS 

DE L \ PROVINCIA DE S O [ i f \ ^ S ^ % ^ 

p j r íB{ j í> i íc ion d e l S r . J e f e d e la A d m i n i s l f a c i ó n e c o n ó m i c a de H a c i e n d a p ú -

h i c i i e i s u p r o v i n c i a y e n v i r t u d d e i a s l e y e s d e 1 . ° d e M a j o d e 1 8 5 5 y 1 1 d e 

l i l i ) i a l 5 5 S , se a a c j n á p ú b l i c a s u b a s t a e n e l d i a y h o r a q u e se d i r á l as f i n c a s 

s i g u ; n l e s : 

Rp.mnle p a r a e l d ía 'JA da D i c i e m b r e de 
i 8 7 7 , que t e n d r á efecto de doce á u n a de 
11 t a r d e , m las Sa las C o n s i s t o r i a l e s de 
esta c a p i t a l , ante los S res . Juez de p r i ­
m e r a i n s t a n c i a de l a m i s m a , C o m i s i o n a d o 
I n v r s t i i j a d o r de Ventas tj B c r i b a n o que e i -
lé en t u r n o ; y en e l M i s i n o d i n i¡ h o r a en 
l ts v i l l a s de M e d i n a c e l i , B u r g o de Osma 
y Agrada, , p o r r a d i c a r las ¡ incas en sus 
i a r l i d o s . 

Parlido de Medinaccü. 

r b m a s . — M e n o r cuan t ía . -— Monas te r i o de 

S a n t a M a ñ a de l i a e r l a . 

N ú m e r o 2 9 1 1 d e l i n v e n t a r i o y 1 1 1 3 

d e l de p e r m u t a c i ó n . = ü n a casa s i ta e n 

la v i l l a de M e d i n a c e l i y s u ca l le de l B a r 

r a n e o , n ú m . 5 , q u e l i n d a N . ca l le d e l 

B a r r a n c o ; S. m u r a l l a ó p o r c a d i z o ; E . ca­

sa de F r a n c i s c o «le M e d i n a , y O. o t r a de 

F r a n c i s c o M i r a n d a : c o n s t a de p l a n t a b a -

j i y p r i n c i p a l , h a l l á n d o s e b á s t a n l e d e t e ­

r i o r a d a e n l o g e n e r a l y d e r r u í ia p o r s u 

p a r l e O : t i e n e de s u p e r f i c i e e d i f i c a d a 

3 6 6 m e í r o s y u n c o r r a l do 1 0 0 m e t r o s , 

q u e e n ¡ t i n t o h a c e n u n t o t a l de 4^ f n e -

t r o s cn . i i r a d o s Se h a í i ja l o e n M e d i n a ­

ce l i a n u n c i o pa ra la M i b ^ t a de esta finca, 

q u e ha s ido cap i t a l i zada p o r la r e n t a a n u a ! 

de 14 pesetas 5 0 c é n t i m o s g r a d u a d a p o r 

los p e r i t o s , e n í á 6 l pesetas, d e s l i n d a d a p o r 

e l p r á c t i c o A r c a d i o M a r t í n e z , y lasada p o r 

e l I n g e n i e r o A g r ó n o m o D . V i c e n t e H e r ­

r e r o y S a l a m a n c a e n otras § 6 1 pesetas, 

t i p o . 

i g l e s i a de M e d i n a c e l i . 

N ú m e r o ^ 9 1 0 d e l í n v e n t a r i o . = Ü n 

s o l a r c o n p a r e d e s r u i n o s a s y u n t r o z o 

d e t e c h u m b r e , s i t o e n M e d i n a c e l i , e n la 

P l a z u e l a d e M a r i m e d r a n o , s e ñ a l a d o a n ­

t i g u a m e n t e c o n e l n ú m , 2 , q u e l i n d a 

Es te casa d e D . M i g u e l G a r c e s ; S . y O e s ­

te c o r r a l de D o ñ a E u s e b i a C h i c o t , y a l 

INor te d i c h a P l a z u e l a , y t i e n e de s u p e r ­

ficie 5 1 m e t r o s 3 0 d e c í m e t r o s c u a d r a ­

d o s , i e h a fijado e n M e d i n a a n u n c i o 

p a r a la subas ta d e esta finca, q u e h a s i d o 

c a p i t a l i z a d a p o r la r e n t a a n u a l de u n a 

peseta 5 0 c é n t i m o s g r a d u a d a p o r los p e ­

r i t o s , e n 2 7 pesetas, d e s l i n d a d a p o r e l 

p r á c t i c o A r c á d i o M a r t í n e z , y tasada p o r 

el I n g e n i e r o A g í ó n o m o D . D i o n i s i o M a r ­

t i n A y u s o e n 3 0 p e s e t a s , t i p o . 

P r o p i o s de I r aecha . 

N ú m e r o 6 8 5 d e l i n v e n t a r i o . — U n a 

c a s a - p o s a d a , s i ta e n I r u e c h a y s u c a l l e 

d e l Mesón n ú m . 1 , q u e l i n d a N . c a l l e 

d e l M e s ó n ; S . ca l l e d e l C o l i a d o y casa 

d e l M a e s t r o ; E. C o l l a d o de ia ca l l e O s c u ­

r a , y O . escuela de n i ñ o s : c o n s t a de p l a n t a 

b a j a , p iso p r i n c i p a l y s e g u n d o p i so ó 

d e s v á n : s u f á b r i c a es de m a r a p o s t e r í a 

o r d i n a r i a , y t a n t o ésta c o m o s u i n t e r i o r 

sé e n c u e n t r a n e n r e g u l a r es tar lo de c o n -



s e r v a c i o o , o c u p a n d o i m a s u p e r f i c i e e d i ­

f i c a d a de 2 6 3 m e t r o s 9 5 d e c í m e t r o s 

c u a d r a d o s , y e l c o r r a l c o c h e r a c o n c o b e r ­

t i z o o c u p a 224 m e t r o s c u a d r a d o s , q u e 

h a c e n u n t o t a i de 4^7 m e t r o s 9 5 d e c í ­

m e t r o s c u a d r a d o s . Se h a f i j a d o e n I r a e -

c h a a n u n c i o p a r a la subas ta d e esta f i n c a , 

q u e ha s i d o d e s l i n d a d a p o r el p r á c t i c o 

P r u d e n c i o L a r e n a , tasada p o r el I n g e n i e ­

r o A g r ó n o m o de la a n t e r i o r e n 3 5 0 p e ­

setas, y c a p i t a l i z a d a p o r la r e n t a a n u a l d e 

á 0 pesetas g r a d u a d a p o r los p e r i t o s , e n 

3 6 0 pesetas, t i p o . 

Par i ido de! Burgo de Osma, 

P r o p i o s do / / ies . 
IN u m e r o 6 8 7 d e l i n v e n t a r i o . = U n a 

casa - p o s a d a , si ta e n I n é s y s u P laza M a ­
y o r s i n n ú m e r o , q u e l i n d a p o r s u f a ­
c h a d a c o n ¡a espresada P l a z a ; p o r s u d e ­
r e c h a , s e g ú n e n e l la se e n t r a , ca l le R e a l ; 
p o r la i z q u i e r d a m e d i a n e r í a y poses ión 
Víe S i l v e s t r e P a s c u a l , y p o r s u t e s t e r o 
s e r v i d u m b r e de R u f i n o G a r c í a y e * c a l e -
r a de !a casa de A y u n t a m i e n t o y e s c u e ­
l a : s u f i g u r a es u n p o l í g o n o i r r e g u l a r 
de 2 0 5 m e t r o s s u p e r f i c i a l e s e d i f i c a d o s , y 
cons ta de u n a sola p l a n t a c o n c o n s t r u c ­
c i o n e s d e t e r i o r a d a s . Se h a f i j a d o e n I n é s 
a n u n c i o pa ra la subas ta de esta finca, q u e 
h a s i d o c a p i t a l i z a d a p o r la r e n t a a n n a l de 
1 0 pesetas g r a d u a d a p o r los p e r i t o s , e n 
^ 2 5 pesetas, d e s l i n d a d a p o r el p r á c t i c o 
L e ó n S o t i l l o s , y tasada p o r e l M a e s t r o 
de Obras D . Zaca r ías B e n i t o R o d r i g u c z 
e n 2 5 5 pesetas , t i p o . 

C a p e l l a n i a de D , T o m á s L ó p e z . 

N ú m e r o 2 9 1 2 d e l i n v e n t a r i o . — U n a 

casa, s i ta e n V a l v e n e d i z o y s u ca l le de 

la I g l e s i a s in n ú m e r o , q u e l i n d a p o r s u 

l a c h a d a c o n la espresada ca l le i p o r s u 

d e r e c h a , s e g ú n e n eüa se e n t r a , c a m i n o 

á L o s a r í a ; p o r s u i z q u i e r d a o t r a d e M a ­

n u e l E l i p e , y p o r su t es te ro p r o p i e d a d 

d e L a u r e a n o M u ñ o z : la figura d e esta 

casa es u n t r a p e c i o de 1 1 2 m e t r o s s u ­

p e r f i c i a l e s e d i f i c a d o s , y cons ta de u n a 

sola p l a n t a c o n d e s v á n y c o n s t r u c c i o n e s 

b á s t a n l e d e t e r i o r a d a s . Se ha f i j a d o e n 

V a l v e n e d i z o a n u n c i o p a r a la subas ta de 

esta f i n c a , q u e ha s i d o cap i t a l i zada p o r la 

r e n t a a n u a l de 1 0 pesetas g r a d u a d a p o r 

los p e r i t o s , e n 1 8 0 pesetas, d e s l i n d a d a 

p o r e l p r á c t i c o D o m i n g o V i c e n t e , y l asa ­

da p o r e l M a e s t r o de la a n t e r i o r e n 2 5 1 

pesetas, t i p o . 

P r o p i o s (je H o z do A h a j o . 

N ú m e r o 3 6 8 d e l i n v e n t a r i o . — U n m o ­

l i n o h a r i n e r o , s i t o e n t e r m i n o de H u z 

de A b a j o , d i s t a n t e de la p o b l a c i ó n u n o s 

1 0 0 0 m e t r o s á la r e g i ó n N - O . , q u e l i n ­

d a 1N. h u e r t o d e M a t e o INUÍRZ; S c a u c e 

d e l m o l i n o ; E . c a m i n o á FiCMIO de C a -

r a c e n a , y O . l i e g o de h e r e d e r o s de P a b l o 

L o z a n o y L o r e n z o A n t ó n : la figura de 

este e d i f i c i o es n n r e c t á n g u l o de 9 0 m e ­

t r o s s u p e r f i c i a l e s e d i f i c a d o s , y cons ta de 

u n a sola p l a n t a c o n c o n s t r u c c i o n e s d e ­

t e r i o r a d a s , s i n m o l a r n i r o d e z n o y s i n 

c a n a l n i d e r e c h o á las a g u a s d e l r i o M a n ­

z a n a r e s desde el d i a 2 de M a y o a l 1 3 

de S e t i e m b r e , m o l i e n d o e l t i e m p o r e s ­

t a b l e d e l a ñ o á rep resadas p o r s u excaso 

c a u d a l d e a g u a s d e q u e d i s p o n e . Se h.i 

fijado e n H o z de A b a j o a n u n c i o p a r a la 

subasta de esta finca, q u e h a s i d o c a p i t a ­

l izada p o r la r e n t a a n u a l de 1 0 pesetas 

g r a d u a d a p o r los p e r i t o s , e n 1 8 0 pesetas, 

d e s l i n d a d a p o r el p r á c t i c o C a s i m i r o L á ­

z a r o , y lasada p o r el M a e s t o de las a n t e ­

r i o r e s e n 3 0 0 pesetas, t i p o . 

N O T A . E l c o m p r a d o r d e esta finca 

t e n d r á o b l i g a c i ó n de r e c o n o c e r y p a g a r 

dos censos q u e c o n t r a sí t i e n e de d o m i ­

n i o p a r t i c u l a r , u n o de 3 3 r s . á D , A l e j o 

C a m p a n a r i o , p á r r o c o de O s o n a , y o t r o 

d e 3 0 á D M i g u e l A r i s t e de A n i s a n a , 

q u e c o b r a D , J u l i á n H e r n a n d o , v e c i n o 

d e O s m a . 

f n ¿ l i l u l o de S o r i a . 

N ú m e r o 1 9 d e ! i n v e n t a r í o — U n a ca­

sa, s i ta e n A l c u v i l i a d e l M a r q u é s y s u 

ca l le d e la Poza s in n ú m e r o , q u e l i n d a 

N o r t e p r o p i e d a d de h e r e d e r o s ríe L e a n ­

d r o A l d e a ; S. d i c h a ca l l e ; E* m e d i a n e r í a 

de D o m i n i c a E l v i r a , y O . o t r a de M i g u e l 

R u i z : m i d e 1 6 ) m e t r o s e d i f i c a d o s y d e ­

m o l i d o s y 1 3 0 de c o r r a l , c o m p o n i e n d o 

e n j u n t o u n t o t a l d o § 9 1 m e t r o s c u a -



d r a d o s Se ha f i j a d o e n A l c u v i l b a n u n ­

c i o p a r a la subasta de e&la f i n c a , q u e ha 

M d o cap i t a l i zada p o r la r e n t a a n u a l de 

u n a peseta g r a d u a d a p o r los p e r i t o s , e n 

1 8 pesetas, d e s l i n d a d a p o r el p r á c t i c o 

J u a n A l d e a , y tasada p o r el M a e s t r o d e 

las a n t e r i o r e s e n § 5 1 pesetos, t i p o . 

Fai i ido de esta tapisal. 

P r o p i o s do X i n ú e s ú . 

N u m e r o 6 8 6 d e l i n v e n t a r i o , — U n a c a -

c o n s l r u c c i o n e s d e t e r i o r a d a s : s u figura es 

u n c u a d r a d o d e 2 3 1 n i e l r c s s u p e r f i c i a ­

les e d i f i c a d o s . Se h a f i j a d o e n Cab re jas 

a n u n c i o p a r a la subasta de esta finca, 

q u e h a s i d o cap i t a l i zada p o r la r e n t a 

a n u a l d e 1 5 pesetas g r a d u a d a p o r los 

p e r i t o s , e n 2 7 0 pesetas, d e s l i n d a d a p o r 

e l p r á c t i c o L u i s C u e n c a , y lasada p o r el 

M a e s t r o de las a n t e r i o r e s e n 3 7 5 pese ­

tas, t i p o . 

Ad j i i t l i cac i únes á l a H ü c í e n d a . 

N ú m e r o § 1 9 de l i n v e n t a r i o . — U n a c a ­
sa, s i ta en la v i l l a de V i n u e s a y s u P í a - \ sa, sha e n M o l i n o s de D u e r o y s u ca l l e 

za d e l T r i g o , q u e l i n d a p o r su f a c h a d a | B a j e r a n ú m . 2 , q u e l i n d a N . y O . c a -

c o n la espresada P l a z a ; p o r s u d e r e c h a , ! ü e j o n ; S . y E . d i c h a ca l l e : s u figura es 

s e g ú n e n e l la se en I r a , m e d i a n e r í a y j u n p o l í g o n o i r r e g u l a r de § 0 8 m e t r o s 

poses ión de M a r i a n o de V e r a ; p o r su s u p e i í i c ia les e d i f i c a d o s , y cons ta de p l a n t a 

i z q u i e r d a t i e r r a de M a r i a n o de V e r a , y \ ba ja y p a r t e de p r i n c i p a l c o n c o n s t r u c -

p o r s u t es te ro c o n o t r a m e d i a n e r í a d e l | c i o n e s r u i n o s a s q u e la h a c e n ¡ n a v i t a b l e . 

m i s m o M a r i a n o : la figura de esta casa i Se ha fijado e n M o l i n o s a n u n c i o p a r a la 

es u n r e c t á n g u l o de 1 8 § m e t r o s s u p e r - \ subas ta de esta finca, q u e h a s i do c a p i ­

fie ia les e d i f i c a d o s , y c o n s t a de p iso b a j o , | t aüzada p o r la r e n t a a n u a l de u n a peseta 

p r i n c i p a l y d e s v á n c o n c o n s t r u c c i o n e s I g r a d u a d a p o r los p e r i t o s , e n 9 3 pesetas 

d e t e r i o r a d a s . Se ha fijado e n V i n u e s a I 5 0 c é n t i m o s , d e s l i n d a d a p o r e l p r á c t i c o 

- i n u n c i o p a r a la subasta de esta finca, 

q u e h a s i do c a p i t a l i z a d a p o r la r e n t a a n u a l 

de § 0 pesetas g r a d u a d a p o r los p e r i t o s , 

e n 3 6 0 pesetas, d e s l i n d a d a p o r e¡ p r á c ­

t i c o J u a n IS ie to , y tasada p o r el M a e s t r o 

de las a n t e r i o r e s e n 5 0 0 pesetas, t i p o . 

¡ N ú m e r o § 3 7 9 d e l i n v e n t a r i o . = U n so 

l a r , s i l o en V i n u e s a y su ca l le de la I g l e 

s i a , de la m i s m a p r o c e d e n c i a q u e la a n -

A l e j a n d r o M a r t í n e z , y tasada p o r e l M a e s ­

t r o de las a n t e r i o r e s e n § 5 § pesetas, t i p o . 

Partido de Agreda. 

P r o p i o s do F u o n l o s de A g r e d a . 

N ú m e r o 3 9 7 d e l i n v e n t a r í o . = U n h o r -

t e r i o r , q u e l i n d a N . d i c h a c a l l e ; S. s o l a r | n o d e p a n c o c e r , s i l o e n F u e n t e s d é 

d e las C a s o n a s ; E . d i c h a ca l le , y O. c a - | A g r e d a y s u ca l le d e l P i l a r , q u e l i n d a 

m i n o p a r a la I g l e s i a : m i d e 7 5 0 m e t r o s I N o r t e ca l l e de la I g l es i a ; S. c o r r a l de 

s u p e r f i c i a l e s ed i f i cab les . Se ha fijado e n i M a n u e l G a r c í a ; E . p r o p i e d a d de P e d r o 

V i n u e s a a n u n c i o p a r a la subasta de esta \ M i g u e l M a r t í n e z , y O , d i c h a ca l l e d e l 

finca, q u e ha s i d o d e s l i n d a d a y tasada j P ' ^ r : s u figura es u n p o l í g o n o i r r e g u -

p o r los p e r i t o s de la a n t e r i o r e n § 0 p e - | l a r d e 1 P m e t r o s s u p e r f i c i a l e s e d i f i c a -

setas, y cap i t a l i zada p o r la r e n t a a n u a l i t 'os, y cons ta de u n a sola p l a n t a c o n 

de u n a peseta g r a d u a d a p o r d i c h o s p e - ! c o n s t r u c c i o n e s d e t e r i o r a d a s , d o s t a b l e r o s 

r i t o s , e n § § pesetas 5 0 c é n t i m o s , t i p o . | y « n a m e s a . Se h a fijado e n F u e n t e s 

í a n u n c i o p a r a la subas ta de esta finca. 

P r o p i o s de Cabre jas del P i n a r . \ q u e h a s i d o cap i t a l i zada p o r la r e n t a 

N ú m e r o 684 d e l i n v e n t a r i o . = Ü n a c a - | a n u a l de 1 0 pesetas g r a d u a d a p o r los 

s a - p o s a d a , si ta e n la B l a n c a , q u e l i n d a | p e r i t o s , e n 1 8 0 pesetas, d e s l i n d a d a p o r 

N o r t e , E . y O t e r r e n o l i e g o , y S. e n - ¡ el p r á c t i c o M a n u e l C r u z A l o n s o , y t a s a -

t r a d a a i e d i f i c i o : c o n s t a de p iso ba jo s i n j da p o r e l M a e s t r o de las a n t e r i o r e s e n 

d o b l e c o n espac io p a r a p r i n c i p a l c o n ' § 5 5 pese tas , t i p o . 



A D V E R T E N C I A S . 
1 . * JSo se ¡ idmi t i rá postura que no cubra el 

l ipo de la subasta. 
Con la ob l igac ión de que e l rematante ha de 

presentar dos testigos que le abonen, según lo 
prevenido en la Real orden de 18 de Febrero de 
1 8 6 0 . 

Los que quieran interesarse en la compra de 
ios bienes que contiene este Bolet ín, consignarán 
ó depositaran préviamente el 5 por 100 de la can­
t idad que sirve de tipo para la subasta, con ar re ­
glo á la ley de 9 de Enero é Instrucción de 20 de 
iMarzo ú l t imos. 

2 . a El precio en que fueren rematadas las 
íincds de Corporaciones c i v i l es , ya sean de m a ­
yor ó de menor cuant ía , lo pagara ei mejor pos­
tor, á quien se adjud icarán en diez plazos iguales 
de á 10 por 100 cada uno ; el pr imero á los quin­
ce días siguientes al de notif icarse la adjudicac ión, 
y los restantes con el intervalo de un DÍÍO cada 
uno, para que en nueve quede cubier to su va lo r , 
según se previene en la ley de 11 de Jul io de 
1 8 5 6 , 

3.4 Las ítocas de mayor cuantía del Estado 
cont inuarán pagándose en los quince plazos y ca­
torce años que previene el ar t . 6." de la ley Je 
1 . " de Mayo de 1855 , y con la bonificación del 5 
por 100 que el mismo otorga á los compradores 
que anticipen uno ó mas plazos, Las de menor 
cuantía se pagarán en veinte plazos iguales, ó lo 
que es lo mismo, durante diez y nueve años. A 
los compradores que anticipen uno ó mas plazos, 
uo se les l iara mas abono que ei 3 por 100 anua!; 
en el concepto de que el pago ha de ejecutarse al 
tenor de lo que se dispone en las instrucciones 
de 31 de Marzo y 30 de Junio de 1855. 

4 / Según resulta de los antecedentes y demás 
datos que existen en la Admin is t rac ión de 11a-
ciemia públ ica de esta p rov inc ia , las fincas de que 
se trata no se hallan gravadas con carga a lguna, 
pere si apareciese posteriormente se indemnizara 
ai comprador en los términos que en la ya citada 
ley se determina. 

Los compradores de bienes comprendidos 
en tas leyes de desamort ización, solo podran re­
c lamar por los desperfectos que con posterior idad 
á la tasación sufran las fincas por falta de sus c a ­
bidas señaladas, ó por cualquiera otra causa jus ­
ta, en el término improrogable de quince días 
desde el de la posesión. La toma de posesión po­
drá ser gubernat iva o j u d i c i a l , según convenga á 
los compradores. El que ver i f icado el pago del 
pr imer plazo del impor te del remate, dejase de 
tomarla en el término do un mes, se considerará 
com^ poseedor, para los efectos de esté ar t ícu lo. 

{}. ' El Estado no anulará las ventas por fallas 
ó perjuicios causados por los agentes de ja A d m i ­
n is t rac ión, é independientes de la voluntad de 
los compradores; pero quedarán á salvo las ac­
ciones civi les ó cr iminales que procedan ebníra 
ios culpables. 

7." Con arreglo á lo dispuesto por los a r t í cu ­
los 4.° y 5.° del Real decreto de 11 de Enero ú l -
l i m o , las reclamaciones que hubieran de entablar 
los interesados contra las ventas efectuadas por el 
Espado, serán siempre en la vía gubernativa y bas­
tó que esta no se haya apurado y sido denegada, 

acreditándose ssí en autos por medio de la ce r t i f i ­
cación correspondiente, no se admit irá demanda 
alguna en los Tribunales ni se darán por estos 
aviso á las citaciones de eviccion que se hicieran 
al Estado, quedando sin efecto la l imitación que 
para tales reclamaciones establece ei art . 9-° del 
Real decreto de 10 de Julio de 1865. No se r e p u ­
tará apurada la vía gubeiná l iva sino cuando una 
Real orden haya puesto [é imico ai procedmiienío, 
ámenos que la Administración demore por mas 
de seis meses la resolución final, en c u j o c a s o 
quedará l ibre la acción de los Tr ibunales. 

8. " Los derechos de expediente hasla la loma 
de posesión, serán de cuenta del len iatante. 

9. ' En las fincas que contengan arbolado, v ie­
ne obl igado el compradoi á pnsUír la fianza p r e ­
venida por ins t rucc ión. 

10. El pago del precio de todas las fincas del 
Estado y el de las que se denominan legalmente 
de Corporaciones civi les, se ha de venfiear ind is­
pensablemente en metaüeo. 

Las fincas vendidas por el Estado á v i r tud 
de las leyes de 1.° de Mayo de 1855 y 12 de Ma­
yo do 1805, pero cuyos remates se ha \an mel i f i ­
cado ó se ver i f iquen después do 31 de Lheumbie 
de 1872 , disfrutarán de la exención del pago del 
impuesto sobre derechos reales y Irasnnsmn ue 
bienes establecida en el paríafo undécimo de ia 
base6.: i . Apéndice le l i a 6 'de la le \ de i ' r e t h -
pueslos de 26 de Dic iembre de 1 8 7 2 , en favor de 
los adquirentes directos del Estado. 

Se consideran adquirentes directos [vara b s 
efectos de la exención consignada en el pan alo 
undécimo de dicha base 6.a, á los c e H o n a i ios qi.e 
hayan cumpl ido ó cumplan con las cord ic ie i < s 
exigidas en la Heal orden de 3 de Enero do 1 8 6 8 , 
ó con las que pueda establecer la legislación dcs -
a inor l izadora, extendiéndose esle benefició á l e ­
dos aquellos que formal izaron la cesión a i m p i u n-
do esos requisitos, aunque hayan omi t ido los f i j a ­
dos en la orden de 22 de Agoslo de 1873. 

L o que se anuncia a l publico p a r a cotiocimicnlo 
de los que quieran iníeresarse en la adquis ic ión cíe 
las expresadas fincas. 

T A S . 

1 / Se considerarán como bienes de Corpora­
ciones c iv i les, les de Propios, Beneficencia e Ins­
trucción públ ica, cuyos productos no i n g n s c n en 
las Cajas del Estado, y tos demás bienes qm- bajo 
diferentes denominaciones corresponden a i-a p ro ­
v inc ia y á los pueíjlos. 

2.1 Son bienes del Eslado los que l levan esto 
nombre, los de Instrucción pública super ior , cu ­
yos productos ingresen en las Cajas del Eslado, 
los del Secuestro del ex- ln fan le Ü. Caries, ios de 
las Ordenas mi l i la res de San Juan de Je iusa len, 
los de Cofradías, Obras pías, Sanluarios y iodrs 
los perlenecienles ó que se ha ih n o i s í n i l ; i.do ios 
inoiv iduos o corporaciones ecitsiáiMicKs ( naUu.M -
ra quesea su nombre , origen o c laust ra & su 
fundación, á excepción de las Capellanías ^ o j a l i -
vas de sangre. 

Soria 19 de Noviembre ite 1 8 7 7 . = E I Comis io -
j nado invest igador de Ventas, fíamon G i l Hub io . 

bOR lA : — ! m p . üe D. SaUnmno I ' . C u e i r a . 


